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Resumo:  

Introdução: 

A conciliação da vida profissional, familiar e pessoal é a capacidade de cada trabalhador 

em manter o equilíbrio entre as realidades profissional, familiar e pessoal (Kelliher, 

2016). A falta de capacidade por parte dos trabalhadores em conciliar a vida profissional 

com a vida familiar e pessoal está intimamente relacionada com a existência de riscos 

psicossociais no seu local de trabalho (CITE, 2019), os quais decorrem de deficiências na 

conceção, organização e gestão do trabalho, bem como de um contexto social de trabalho 

problemático, podendo ter efeitos negativos a nível psicológico, físico e social, tais como 

stress ocupacional, esgotamento ou depressão (EU-OSHA, 2021). 

Objetivos:  

Este estudo pretendeu averiguar a capacidade de conciliação da vida profissional, familiar 

e pessoal numa Instituição de Ensino Superior e quais os fatores que a influenciam, 

relacionar os níveis de stress ocupacional com a capacidade de conciliação dos 

trabalhadores e determinar se estes têm conhecimento e/ou usufruem das ferramentas de 

promoção da conciliação disponibilizadas pela Instituição.   

Material e Métodos: 

O estudo foi do tipo observacional descritivo transversal, e nível de conhecimento III. A 

população-alvo foram os trabalhadores de uma Instituição de Ensino Superior localizada 
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na Região Centro de Portugal, utilizando-se um design amostral do tipo não probabilístico 

por conveniência. A recolha de informação foi feita através da aplicação de um 

questionário online.  

Resultados:  

Verificou-se que os trabalhadores docentes demonstraram uma menor capacidade de 

conciliação da vida profissional, familiar e pessoal em relação aos trabalhadores não 

docentes e que o stress ocupacional, assim como a maioria dos fatores psicossociais 

avaliados, apresentaram uma correlação negativa com a capacidade de conciliação. O 

estudo permitiu perceber a que riscos psicossociais e a que níveis de stress estão expostos 

os trabalhadores e estabelecer uma relação dos mesmos com a capacidade de conciliação. 

Foram ainda reunidas sugestões de medidas a aplicar pelos trabalhadores. 

Conclusões: 

Concluiu-se que, os fatores sociodemográficos não representam fatores de diferenciação 

significativos na capacidade de conciliação da vida profissional, familiar e pessoal. A 

capacidade de conciliação dos trabalhadores é afetada consoante a sua área de atividade, 

a exposição a fatores psicossociais de risco e os seus níveis de stress ocupacional. Apesar 

de a maioria dos trabalhadores avaliar a sua capacidade de conciliação de forma positiva, 

existe espaço para melhoria.  
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